DIOCESE DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

Os leigos, que devem tomar parte ativa em toda a vida da Igreja, não devem 
apenas impregnar o mundo com o espírito cristão, mas são também 
chamados a serem testemunhas de Cristo, em todas as circunstâncias, 
no seio da comunidade humana. (Gaudium et Spes, 43)


Paz! Amados irmãos em Cristo,


Em comunhão com toda a Igreja do Brasil, estamos vivendo o ANO DO LAICATO, que teve início no dia 26 de novembro de 2017, com a Solenidade de Cristo Rei e se encerrará com a mesma festa, no dia 25 de novembro de 2018. Neste ano a nossa Igreja Diocesana está em Assembleia, um caminho que será construído em mutirão por todos. O desejo é o de reconhecer o caminho trilhado, fortalecer os passos e avanços realizados, aprofundar a nossa identidade eclesial, refletir sobre as necessidades e desafios e apontar caminhos para a toda a Diocese. Um caminho que será percorrido desde as Comunidades Eclesiais de Base, por todas as Paróquias, nos Regionais da Diocese. A fim de que em Novembro a Assembleia seja realizada e contemple as aspirações, os sonhos, os projetos, a história e o caminhar de toda a Diocese de Cachoeiro de Itapemirim. 

O Ano do Laicato tem como tema: “CRISTÃOS LEIGOS E LEIGAS, SUJEITOS NA ‘IGREJA EM SAÍDA’, A SERVIÇO DO REINO” e o lema: “SAL DA TERRA E LUZ DO MUNDO” (Mt 5,13-14). 
“SAL DA TERRA E LUZ DO MUNDO” (Mt 5,13-14). 

Na passagem do evangelho de Mateus, proclamada nesse domingo, a afirmação de Jesus sobre o sal e a luz é diretamente dirigida à comunidade: vós sois o sal da terra (...) vós sois a luz do mundo". A utilização do pronome na segunda pessoa do plural é uma indicação clara de que não só os indivíduos, os cristãos devem ser sal e luz, mas toda a Comunidade Eclesial de Base é chamada a testemunhar os valores do evangelho e ser um sinal do Reino. 



O sal na antiguidade era considerado portador de uma força vital, devido ao fato de ser capaz de conservar os alimentos e ser utilizado como elemento de purificação. Ao utilizar a imagem do sal para apresentar à comunidade a sua vocação como lugar dos discípulos missionários, Mateus indica a força vital da mesma no mundo, como portadora da vida divina. Todavia, a força da imagem deve ser entendida, a fim de que o seu significado seja vivido plenamente pela comunidade eclesial. Sendo assim, quando o evangelista alude ao fato de que se o sal ao perde seu sabor de nada vale, ele oferece uma indicação sobre a imagem muito importante. Perde o sabor aquele que não carrega em si o sabor e a força do Evangelho, que não vive as bem-aventuranças, que não leva por onde vai, o sabor de Cristo. Quando se volta para a imagem do sal, encontra-se também outros elementos muito importantes que indicam a forma como o mesmo é utilizado, isto é: não pode faltar na comida, não deve ser em excesso e se perde no meio do alimento. Tais aspectos unidos ao fato de que o sal não deve perder o seu sabor são essenciais na compreensão e vivencia do que o evangelista propõe para a comunidade cristã. Em primeiro lugar, os cristãos, chamados a ser discípulos de Cristo, se desejam encontrar o seu lugar e papel no mundo não podem perder o que lhes é essencial, isto é a sabedoria do evangelho, o sabor da novidade que é Cristo. Em segundo lugar, os cristãos devem estar espalhados por todos os lugares, misturarem-se em meio aos muitos ambientes, a fim de que possam levar consigo o sabor do evangelho. Desse modo, onde estiver um discípulo de Cristo lá deve chegar o sabor novo do evangelho, seja pelas palavras, atitudes, compromisso e modo de vida. 


A outra imagem importante do evangelho é a da luz que evoca a vida e o novo nascimento, não é por acaso que quando alguém nasce, logo ouve-se dizer: "veio à luz". Em toda a Sagrada Escritura o próprio Deus é definido como sendo a Luz de seu povo, de modo particular guiando e garantindo a força vital aos seus eleitos. Sendo assim o evangelista Mateus, ao utilizar a imagem da luz, não convoca a comunidade à ostentação das boas obras a fim de que sejam vistas e reconhecidas, mas indica que a mesma deve refletir o Reino, sendo ela mesma iluminada pela Luz de Cristo. Neste caso, a cidade construída sobre o monte, iluminada à vista de todos, é uma referência clara ao Reino de Deus, que cresce em meio aos homens, como uma semente plantada na terra. Os cristãos são chamados a ser luzes no mundo, pois, quando cada homem adere à Cristo, tornando-se seu discípulo, a luz do ressuscitado brilha em sua vida. A fim de que, por meio da graça de Deus, ele seja capaz de iluminar o mundo, pela vivência dos valores do evangelho, pela prática da justiça e pelo compromisso com a vida. Assim, também a Igreja se torna essa cidade iluminada sobre o monte, quando em seu corpo estão discípulos e discípulas missionários, marcados pelo sabor e pela luz de Cristo, espalhados pelo mundo como o sal e a luz.  


Que bom sabor de Cristo, presente na vida dos seus discípulos hoje, traga para a sociedade os valores do Evangelho e seus sabores de vida, solidariedade, misericórdia, compaixão e paz. Que brilhem as luzes da vida dos discípulos missionário de Cristo espalhadas por todos os lugares, a fim de que sejam dissipadas as trevas do descaso e do descuido com a vida. E, principalmente, que a vida nova dos que foram marcados pelo encontro com a Palavra de Deus seja a força transformadora da sociedade, em vista da construção do Reino de Deus.    
ANO DO LAICATO - “CRISTÃOS LEIGOS E LEIGAS, SUJEITOS NA ‘IGREJA EM SAÍDA’, A SERVIÇO DO REINO
Qual o objetivo do ano do Laicato?

O ano do laicato tem como objetivo geral: “Como Igreja, Povo de Deus, celebrar a presença e a organização dos cristãos leigos e leigas no Brasil; aprofundar a sua identidade, vocação, espiritualidade e missão; e testemunhar Jesus Cristo e seu Reino na sociedade”. Cada cristão leigo e leiga é chamado a ser sujeito eclesial para atuar na Igreja e no mundo. É urgente a necessidade de se abrir espaços de participação destes protagonistas da Igreja e de estimulá-los para a missão.
Cristãos Leigos e Leigas - Sujeitos na Igreja em Saída

Mas quem são os leigos e leigas?


Todos os cristãos batizados formam o povo de Deus. Dentre este povo de Deus, existe o clero que recebeu o Sacramento da Ordem (bispos, presbíteros e diáconos), os religiosos (das diversas congregações religiosas) e os leigos e leigas.
O clero é superior ao leigo?

Não é evangélico pensar que os clérigos - ministros ordenados - sejam mais importantes e mais dignos, isto é, sejam ‘mais’ Igreja do que os leigos. Esta mentalidade traz um erro em seu princípio, pois se esquece que a dignidade que cada um tem, não está unida aos serviços e ministérios que cada um exerce, mas nasce na iniciativa divina, sempre gratuita, da incorporação a Cristo pelo Batismo. Embora a Igreja seja formada por uma hierarquia visível, entre todos os seus membros “reina verdadeiramente igualdade quanto à dignidade e ação comum a todos os fiéis na edificação do Corpo de Cristo” (LG, 32). 
Você sabia que todo o leigo (a) recebeu no Batismo um chamado de Deus a ser um SUJEITO ECLESIAL: discípulo missionário e cidadão do mundo?


Durante muito tempo o clero assumiu todos os ministérios na Igreja, os leigos e leigas exerciam um papel de apenas secundário, como meros passivos receptores dos sacramentos. Com o Concílio Vaticano II (1962-1965), o papel do leigo é recuperado. Esta mudança na compreensão sobre a Igreja reconheceu o cristão leigo como sujeito eclesial, pois, o sujeito da evangelização é todo o povo de Deus, ou seja, toda a Igreja. Todos os batizados fazem parte do Corpo de Cristo, portanto o povo de Deus participa das três funções de Cristo: Sacerdote, Profeta e Rei; com as responsabilidades da missão e de serviço. Sendo assim, o povo de Deus é impulsionado ao mesmo caminho: a busca da santidade no seguimento do Evangelho de Jesus Cristo e a construção de um mundo novo, fraterno, justo e solidário.
O PERFIL MARIANO DA IGREJA


Para se compreender a grandeza e dignidade, a natureza e missão dos cristãos leigos, deve-se dirigir o nosso olhar para Maria. Nela encontra-se a máxima realização da existência cristã. Por sua fé e obediência à vontade de Deus e por sua constante meditação e prática da Palavra, ela é a discípula mais perfeita do Senhor. Mulher livre, forte e discípula de Jesus, Maria foi o verdadeiro sujeito na comunidade cristã.

Perseverando junto aos apóstolos à espera do Espírito, Maria cooperou com o nascimento da Igreja missionária, imprimindo-lhe um selo mariano e maternal, que identifica profundamente a Igreja de Cristo. Em Maria, mulher leiga, santa, Mãe de Deus, os fiéis leigos encontram razões teológicas para a compreensão de sua identidade e dignidade no povo de Deus. 

Que significa ‘vocação universal à santidade’?


Significa afirmar que a santidade não é um ideal imaginário, fruto de sonhos, mas, sim uma realidade possível e necessária. De fato, todo cristão — inclusive o leigo — é chamado a ser santo (cf. Mt 5, 48). Os leigos, em particular, se santificam em suas atividades diárias, no cotidiano, e especialmente por meio de sua inserção no meio secular (o ‘mundo’). Desse modo, a missão do leigo é fazer do mundo um lugar mais de Deus, a fim de que se torne uma Casa Comum para seus filhos e filhas, principalmente para aqueles que mais precisam, os excluídos, empobrecidos e marginalizados.
Cristãos Leigos e Leigas - À Serviço do Reino de Deus
Qual é o principal campo de atuação dos leigos?


O mundo e a história da humanidade são o grande campo da ação do amor de Deus, por isso o mundo é o primeiro lugar em que os cristãos leigos e leigas devem Evangelizar. A Igreja está no mundo, e não fora dele, como afirma o Concílio Vaticano II. Por isso, como diz a GS: "as alegrias e esperanças, as tristezas e as angústias dos homens de hoje, sobretudo dos pobres e de todos os que sofrem, são também as alegrias e esperanças, as tristezas e as angústias dos discípulos de Cristo" (GS 1). 

Como cristãos, todos são chamados a viver como discípulos de Jesus Cristo no dia a dia. A partir da sua vocação específica, os cristãos leigos e leigas vivem o seguimento de Jesus Cristo na família, na Comunidade Eclesial de Base, no trabalho profissional e na sua participação na sociedade. Desse modo, o leigo(a) colabora na construção de uma sociedade justa, solidária e pacífica, sinal do Reino de Deus inaugurado por Jesus Cristo.


O Serviço do cristão no mundo, isto é, a atuação cristã no campo social e no político não deve ser considerada como um ‘ministério’, mas, como um ‘serviço cristão ao mundo’, em vista do Reino de Deus. Assim, a participação consciente e decisiva dos cristãos em movimentos sociais, entidades de classe, partidos políticos, conselhos de políticas públicas entre outros, sempre à luz da Doutrina Social da Igreja, constitui-se num inestimável e necessário serviço à humanidade. Tal atuação é parte integrante da missão de todo o povo de Deus na história, pois ressalta o fato de que cada cristão, como sujeito eclesial, deve também ser um cidadão consciente, isto é, os dois não podem serem vistos de maneira separada.
Será que os leigos têm consciência da identidade e dignidade da sua vocação laical?


O Documento de Santo Domingo diz: “A maior parte dos batizados ainda não tomou plena consciência de sua pertença à Igreja. Sentem-se católicos, mas não Igreja”. Persiste ainda forte mentalidade clerical que dificulta a corresponsabilidade, o protagonismo e a participação do leigo como sujeito eclesial. É necessário criar uma consciência nos leigos que eles não somente pertencem à Igreja, mas que são a própria Igreja presente na sociedade e no mundo. Desse modo, fica claro que despertar os corações e consciências para essa realidade é uma tarefa extremamente necessária.

Avanços e recuos do laicato


Apesar dos avanços dos cristãos leigos no âmbito da Igreja, ocupando os seus lugares de coordenação dos conselhos das CEB´s, nas pastorais, ministérios, Círculos Bíblicos e movimentos, ainda é insuficiente e omissa a sua atuação no mundo. Mesmo com toda a insistência dos documentos eclesiais de que o primeiro âmbito de ação do leigo é o mundo, percebe-se a tendência de valorizar exclusivamente ou quase, o serviço no interior da Igreja. Tal postura prejudica a tomada de consciência da importância dos cristãos leigos e leigas nas realidades do mundo, o seu papel na mudança dos rumos da história e a sua atuação em todos os lugares da sociedade. 

Outros problemas que inibem o avanço da missão do leigo são: o clericalismo; o regresso ao tradicionalismo e a obsessão pelas doutrinas; os grupos de elite que se sentem ‘cristãos iluminados’, melhores que os outros; a falta de compromisso social e preferencial pelos pobres; o comodismo, a indiferença e o individualismo; a falta de preparação e formação das lideranças; o analfabetismo bíblico; o funcionalismo que transforma a Igreja numa ONG.

O que significa clericalismo?

     O clericalismo pode abranger dois pontos:

· O primeiro por parte do clero, que centraliza todas as funções, fazendo tudo sozinho, “ele é quem manda!”
· O segundo ponto parte dos leigos, ou seja, quando não assumem a sua vocação batismal e acreditam que todo o serviço da Igreja é de responsabilidade do clero.
O que se pode colocar como desafio no mundo atual?


A Igreja vive dentro de um mundo globalizado, que apesar de trazer melhorias nas condições de vida, para alguns poucos, ainda é dirigido por um crescente individualismo, pela indiferença e uma por uma cultura do descarte. É necessário um permanente discernimento: “O desafio do cristão será sempre viver no mundo, sem ser do mundo” (cf. Jo 17,15-16). Discernir significa aprender a separar as coisas positivas das negativas que fazem parte do mesmo modo de vida atual (...). É preciso esclarecer o que pode ser um fruto do Reino e também o que pode atentar contra o projeto de Deus para os seus filhos e filhas. 

 
Viver e atuar neste mundo globalizado implica uma mudança de mentalidade e o engajamentos na transformação das estruturas sociais. A Igreja é chamada a ser uma comunidade de discípulos missionários de Jesus Cristo, como uma escola de vivência cristã, isto é, uma comunidade fraterna, justa e solidária. Inserida no mundo como testemunha e servidora do Reino de Deus, deve ser uma 'Igreja em Saída', de portas abertas que vai na direção dos outros, chegando a tocar as periferias humanas e acompanhar quem ficou caído pelo caminho, como o filho pródigo. Como uma comunidade solidária, deve ser capaz de respeitar e acolher as diferenças, sendo um sinal do amor de Deus entre os homens e mulheres. Assim como afirma o Papa Francisco; “é preciso abandonar as ultrapassadas estruturas que já não favorecem a transmissão da fé” (DAp 1365); “é preciso também uma conversão pessoal e pastoral em prol do Reino de Deus que atinja a todos, em espírito de comunhão e participação” (DAp 213,366).
O crescimento da consciência de ser sujeito eclesial na Igreja e no Mundo
 
Apesar do crescimento da consciência, da identidade e da missão dos cristãos leigos e leigas na Igreja e no mundo, ainda há um longo caminho a percorrer. Nesse sentido, há de se acolher a decisão que os bispos do Brasil, tomaram de fazer com que a catequese em nosso país se transforme em catecumenal. A iniciação à vida cristã deve ser uma característica marcante em toda a catequese, de modo que todos os membros da Igreja e os que nela se inserem, ou a ela retornem, encontrem-se com o Cristo Ressuscitado, façam verdadeira experiência do amor de Deus e se tornem autênticos discípulos missionários do Evangelho de Cristo (CNBB 94,72-74).

Liberdade, autonomia e relacionalidade - O cristão leigo é verdadeiro sujeito na medida em que cresce na consciência de sua dignidade de batizado, assume de maneira pessoal e livre as interpelações da sua fé, abre-se de maneira integrada às relações fundamentais (com Deus, com o mundo, consigo mesmo e com os outros) e contribui efetivamente na humanização do mundo, rumo a um futuro em que Deus seja tudo em todos.

A maturidade dos cristãos leigos - O Cristão, sujeito na Igreja e no mundo, é discípulo missionário, seguidor e testemunha de Jesus Cristo, aquele que de forma madura na fé experimentou o encontro pessoal com Jesus Cristo e se dispôs a segui-lo com todas as conseqüências dessa escolha. A maturidade do cristão se reconhece quando ele adere ao projeto do Mestre e busca identificar-se sempre mais com Ele, com seu ser e com o seu agir. Ele se coloca na escuta do Espírito Santo e percebe-se enviado para à edificação da comunidade e para à transformação do mundo, em vista do Reino de Deus já iniciado, até a sua consumação definitiva.

Entraves à vivência do Cristão como sujeito na Igreja e no mundo - Algumas oposições estão enraizadas na mentalidade e na prática das comunidades e dos fiéis que podem chegar a impedir alguns cristãos leigos a se verem como verdadeiros sujeitos na Igreja e no mundo. Eis algumas delas: Oposição entre fé e vida; Oposição entre sagrado e profano; Oposição entre a Igreja e o mundo; E oposição entre identidade eclesial e ecumenismo. 
Para refletir:
1) Os leigos têm consciência de serem sujeitos, protagonistas da Evangelização e em sua missão na Igreja e no mundo? (Identidade e lugar do Leigo)

2) Qual tem sido o papel e missão dos leigos e em nossas CEB´s e paróquias? (Comunhão, Participação, Pertença e Missão)

3) Quais são as dificuldades que ainda estão presentes no caminhar dos leigos em nossa diocese? (Desafios da Pastoral, Dificuldades de engajamento Pastoral e Social, Diálogo com o Clero, outros)
4) Quais são os pontos que devem ser levantados e discutidos no que diz respeito a presença, atuação e missão dos leigos na Igreja em saída e no mundo? (Questões que favorecem e atrapalham e a Missão dos Leigos na Igreja e principalmente no Mundo)
     Peçamos ao Senhor que neste Ano do Laicato, os leigos e leigos, a exemplo de Maria, possam ser verdadeiros sujeitos eclesiais: Discípulos missionários obedientes à vontade do Senhor, marcados por uma vida de constante meditação e prática da Palavra.

